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Dedicatória

 A todos,  amigos da poesia, do saber e da leitura  
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 Coração perdido

Coração, coração, vive pedindo quero amar!!!... quero amar!!!...
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 Cantor

         O  

             que  

                    é 

                         um  

                                 cantor? 

          

                      O poeta que faz nossa alma dançar
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 Flor dos meus encantos 

Dentre as mais belas flores

a que mais me encanta és tu.
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 Ao te olhar

             ´´Ao te olhar``

   Quando te olho e te vejo passar,

suspiro forte o tempo passa depressa.

diante sua beleza meu coração palpita,

não querendo que o tempo passe tão depressa.
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 Eu e você

   Se te calas que anseios... 

porquê não falas mais comigo? 

Saudades de ver seu sorriso,  

de aprender contigo... 

o que podes me ensinar. 

Saudades de ter você por perto, 

de sentir o gosto do amor 

o aperto do desejo 

e a loucura do calor que incendeia os desejos. 

Sentir-te bem perto, sentir-te o cheiro, que aconchego, 

ter voçê por perto para conversar oras a fio  

sem nada a nos atrapalhar. 
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 Só

  

    Só, 

 queria ser um beija flor 

   Pra ir ai, 

 te dar um beijo e voar.
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 Coração

  

O Coração,  

            uma palha que  

                          qualquer fagulha  

                                              incendeia.
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 Todos os dias

Todos os dias nasce uma flor,

Todos os dias um beija flor,

Todos os dias, se encontram se amam e se beijam.
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 Sol dos meus dias 

O sol nasce todos os dias

Mesmo que o dia pareça não ter brilho

Por cima de densas nuvens  

põe-se o sol sempre a brilhar.
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 Encontro

Ninguém está tão distante  

quando o amor é tão grande  

e possa ser usado  

ou sirva como uma ponte  

que atravesse o mundo para se encontrar.
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 Meu pé de tomates

Meu querido pé de tomates

Que espanto ver sua beleza

Dentre as plantas as mais frágeis estas com as mais belas posso te achar.

Nasceste sem que ninguém semeaste

Pequena semente

Que belos frutos nos dás, com tuas belas flores amarelas me despertastes o coração de tão belas.

Como tomateiros todos nós podiamos ser, pois mostrastes simplicidade, beleza e a força de um
vencedor que ao fim a todos brinda com muito valor.
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 Felicidade

Felicidade é coisa que todo mundo quer

Felicidade tesouro que poucos a encontram

Felicidade o segredo escondido, mais que um tesouro escondido

Felicidade que quando encontrada... está dentro de nós mesmos

Basta aceitar a vida como ele é.
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 Rimando a vida

Passei todo tempo  

tentando rimar a vida mesmo sabendo que poeta não sou,

passei todo tempo  

tentando encontrar uma rima que rimasse com amor.
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 Capricho

Deus caprichou em tudo,  

nós é que não sabemos admirar sua arte.
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 Coração traiçoeiro

Coração traiçoeiro, porque abandonaste a Deus?  

Sem ele não terias vigor para despertar todas as manhãs,  

por que vais tão longe do caminho reto? Por que oscilas tanto porquê?!!!  

Caminhos tortuosos despertam sua atenção fazendo-te desviar da retidão  

o caminho procurado por tantos e por tantos outros abandonado.
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 O que eu mais quero

Seu corpo nu pedindo amor,  

o que eu mais queria!!!  

Assim, tão mais quente quanto o sol do meio dia,  

como chamas revoltas contra os ventos  

da paixão que incendeiam intensamente 

 mais do que se possa conter, 

de tudo o que mais quero agora,  

abrasar-te mais..., mais..., Tão perto!!!...
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 Seu corpo nu

Seu corpo nu pedindo amor,  

o que eu mais queria!!! Assim,  

tão mais quente quanto o sol do meio dia,  

como chamas revoltas contra os ventos da paixão 

 que incendeiam intensamente mais do que se possa conter, 

de tudo o que mais quero agora,  

abrasar-te  

mais...,  

mais...,  

Tão perto!!!...
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 Sonhos

As coisas simples enfeitam a vida,  

não são somente os grandes sonhos que a enfeitam.
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 Lua

Quando vejo o brilho da lua,  

fico pensando!!!... 

como pode ser tão bela!!!... 

 não pode jamais ser obra do acaso,  

ela brilha assim como brilham seus olhos, 

 esse brilho me diz que por traz de tudo 

 há um verdadeiro amor pronto a despertar 

 quando a noite surgir...
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 La Catarina

Uma linda mulher,  

que escolheu calar-se 

 diante das desilusões...

Talvez algumas decepções,  

seu olhar direcionado ao horizonte 

 procura o que não encontra,  

objeto de seus desejos,  

é uma forte mulher, mas,  

marcada pela vida. 

  

Muitos caminhos,  

muitas escolhas  

e a procura pela felicidade 

 que lhe parece incerta, assim, assim,  

como as incertezas da vida.
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 Não sei

Não sei por que,  

meus olhos brilham, 

 o coração palpita, meu corpo suspira e transpira,  

  

não sei por que, 

 te quero e ainda resisto, 

  

 querer te quero 

 mas não posso,  

sentir-te, 

 desejo que mais forte pode haver?
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 Tem amor de todo tipo

Tem amor de todo tipo, para os gregos eram quatro os tipos, mas pra gente, amor parece ser um
só, mas não é não.

Tem amor de todo tipo

Tem amor de casal, amor de amigo, tem amor de pai e de filho.

tem amor de mãe a esse nada se compara.

Disse um certo apóstolo, que o amor tudo suporta, só se for o amor de Deus mesmo que é eterno.
Mas o amor não suporta tudo não seu Paulo para tudo tem um limite.

O amor de Deus é imensurável a gente não pode explicar, só pode ser coisa de Deus mesmo, por
que a gente não tem o amor.

Amor é coisa que ninguém explica.

É coisa que transborda pra fora da gente, tem que se compartilhar porque se não for assim morre e
não vale um tostão.

Tem amor de todo tipo.
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 Quando pensei em você

Eu estava pensando em você

quando escrevi um poema

não queria muito dizer...

O todo era uma palavra muito pequena AMOR

que resultou em uma frase simples

mas, contudo, só queria dizer!!!...

O quanto eu amo você.

Com palavras simples não pude expressar

esta pequena palavra que em meu peito transborda

sim, você pode fazer-me amar outra vez...
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 Só queria te dizer

Eu estava pensando em você

quando escrevi um poema

não queria muito dizer...

O todo era uma palavra muito pequena AMOR

que resultou em uma frase simples

mas, contudo, só queria dizer!!!...

O quanto eu amo você.

Com palavras simples não pude expressar

esta pequena palavra que em meu peito transborda

sim, você pode fazer-me amar outra vez...
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 Tempo

Tempo

Que tempo é esse que me toma o tempo, o pouco tempo que tenho se já não tenho tempo para o
tempo que tenho.

Vivo no tempo sem tempo.

Mas hei de lutar e vencer ou ser vencido.

hei de lutar contra tudo que me rouba o tempo.

Só pra estar ao seu lado

Sim vou me esforçar.

Subjugarei a mim mesmo, vou transpor os vales e as mais altas montanhas.

Enfrentar raios trovões, a escuridão ou as tempestades, a escuridão da noite ou o maior calor do
dia, as bestas feras, atravessar desertos ou florestas só para estar ao lado teu
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 Quando te desejei

Acordei desejando-te

Queria ver seus olhos brilharem

como brilha um diamante á luz do sol. 

Queria acariciar-te inteira

e vê-la sorrir e sentir prazer

Por que você me encanta

Se me desejasse como eu

seriamos como águas que se fundem,

ventos que se encontram, como imensas árvores eternas.

Eternas como rocha inabalável e indestrutível. 

Se me desejasse como eu te desejo seriamos como coisa mais preciosa que há

e nós seriamos apenas um..., Você e eu!!!...
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 Roubá-la para mim

Estou planejando o mair roubo que já vi

Vou roubá-la, Roubá-la para mim

Porque não posso pagar tão auto preço

És tão preciosa, Tão preciosa como uma pedra cujo valor não se pode estimas.

Não posso pagar tão auto preço, mas reconheço seu valor

e se olhares em meus olhos veras

que tudo que tenho está dentro de mim.

Vou roubá-la, roubá-la para mim

talvez seja de manhã quando o sol brilhar e sua luz resplandecer.

Não poderás tão fácil de mim se esconder
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 Paixão

Ai como a paixão é forte, 

quem sofre desse mal nunca se cura... 

é pior que a morte e muitas vezes nem cura tem. 

Já me disseram que ela é ´´arma`` perigosa,

e de paixão você pode até matar alguém.

Isso pra mim não tem explicação,

 é de paixão que você pode até matar ou morrer.

É um sentimento demasiadamente forte e

 com ele ninguém pode.
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 Se eu tivesse asas

- Se tivesse asas para voar queria alcançar o mais alto lugar 

Poder visitar o mais belo lugar 

E assim te encontrar pra juntos ficar.
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 Canta passarinho

Canta passarinho canta. 

Que encanto é o seu canto 

Me encanta mais que qualquer canto 

Que alguém possa cantar 

  

Seu canto as vezes quer dizer alegria 

Seu canto as vezes quer dizer pranto 

  

Mas me alegro tanto com seu lindo canto 

Que assim tão bem queria cantar.
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 Sonhei com você

Sonhei com você a noite passada 

Que sonho tão belo, 

com você por perto o sonho é ainda melhor 

queria poder não mais acordar 

só pra ter você aqui perto 

num sonho sem fim 

pra nunca acabar
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 Borboletinha

Borboletinha 

Que asas tão lindas 

Que as faz voar. 

Um dia pequenina saiu do casulo

Pra vida encontrar 

Assim como voas tão bem 

Queria também um dia voar. 

Página 36/46



Antologia de Cicero Miranda

 Menina flor

Essa menina é uma flor. 

Sensível como a flor de uma rosa 

Que de todos os matizes 

as cores mais lindas a natureza escolheu. 

  

Balançando de um lado para outro 

Seus espinhos a denunciam. 

Regada pelas tormentas que tornaste a mais forte 

A garoa e a chuva regaste-a bem 

Tornando-a dentre as mais belas 

Embelezaste a natureza. 

  

Essa menina é uma rosa 

É uma rosa que a natureza escolheu.

Página 37/46



Antologia de Cicero Miranda

 De seus lábios tirei

De seus lábios tirei 

o doce sabor 

o sabor do amor. 

  

Em seus olhos que brilham 

Eu encontrei o brilho e a esperança 

 De quem ainda estava aprendendo a amar.
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 inexplicável

Um aperto de mão 

Um abraço 

Um sorriso 

O que é isso 

Não se pode mais explicar
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 Quando te vejo

 Quando te vejo 

Contemplo o doce sabor, 

E uma brisa suave que me envolve, 

A esperança me aquece o coração, mas este amor me enlouquece 

Porque não me queres.
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 Repetição

A mera repetição... 

O vai e vem da vida 

O tedio e a solidão 

De quem está sempre aqui 

Sempre no mesmo lugar ... atreva-se.
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 Coisas belas

Nesta terra há coisas tão belas. 

De tão  lindas 

Que muitos olhos hão de encontrar. 

Riquezas tais como essas em outra pátria não há.
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 Migrante

 Trem que de longe partia. 

Sairá de madrugada e pouca gente trazia. 

Essa gente que vinha pra ficar trazia poucas coisas 

Mas vinha para não mais voltar. 

Alguns traziam sonhos e a vontade de realizar 

Mas daqueles que vinham nunca mais puderam voltar.
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 De outro dia

De outro dia: 

já era tarde, de madrugada quando acordei. 

Senti seu cheiro, a maciez de seus cabelos de todo seu corpo 

Senti vontade de você... 

Mas você não estava. 

Que saudade senti. 

Querendo estar sobre seu corpo e podendo dizer o quanto te amava. 

Te amando de todo jeito, fazendo amor com você. 

O doce sabor de seus lábios, que me carregavam, 

Por caminhos dos quais jamais retornarei. 

Queria que o sonho fosse verdade, mas quando acordei já era tarde 

O sonho que havia sido realidade outra vez acabou.
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 Amores

De todas as riquezas 

te ofereci meus amores 

mas o rejeitaste com meros rumores.
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 ?Felicidade

    Felicidade, eu te teria se te encontrasse nua. A mais pura felicidade por que todos a procuram
mas, a mais pura felicidade onde hei de encontrar?... pois, junto aos homens toda felicidade se
corrompe. 
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